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ACRÍTICA LITERÁRIA EATRADUÇ~O'
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RESUMO

Este·ensaidtem<comoobjetivo:estabélecer··arelação
entre a prática datJ:~êluçãoe os conceitos de intertextualidade

e antropofagiél'llPonta'élinda, acontribuiçãoda:psica.nálise p.!
ra uma teoria da.·.·. tr-adução~

Cetcessaiapour:.·objet.d'établirle rapportentré la

pratique delatraductlon.et les concepts d'intertéxtualité et
d'anthropophagle: iLmontre, enccre , la.<contribution dela

psychanalyse pour une théorie de la traduction.

C()lIl\1niC::éli~()..apre~ent.a~~ -. l'la ~las~"'I'~~oru1él<sO})J:~··.·.·.rjJ:ll"Uç~()II;-.-no
ItI~. -~+mpt)Bi()dé Li~E!rélt\1raÇ()ntPélJ:a~·.Bt!I():~()J:'~~OI'l!-E!i18, a
22denov••-- de," --'1.98 5re>:no: 1119 semll'lárlo:L,atino-AJIIt!J:'Icanode -Li
te,ratura, Comparada". Por:t() Ál"eqx:C!. 8a<lOdeset. de 1986. -

** Prof~l!Isot'aélê-'1'eót'ládeLltêrã'turâdaFALE/tJPMG~



Ao

tudioso da
va terminologia vem
de terminologia não é

a n,2

atende a

interesses de grupo, natu-
ral de toda teoria em rever seus

A critica literária vem recebendo, no

nova roupagem para velhos conceitos e a

pre em ganho teórico,

O termõ-~!~~que há muito vem-se

campo da teoria da literatura, é um dos conceitos que

transformações ao longo do tempo. A utilização do termo seref~

re não apenas à prática usual da tradução, ou seja,à'transfór­
mação "interlinqual" de um texto em outro, mas do processo de

leitura e_~~~~~::,:~_~~_~~_~;r;Q~._~.~",xto,processo este que se aprox!.
-"ma' do- sentldo~ amplo -do termo intertextualldade. Um qrand.e núme­

ro de estudiosos confirma a estr~lta aliança entre s operação

tradutora e a apropriação textual, operação que recai ora ns p~

ráfrase, no plsgio ou na paródis. Haroldo de Camposl ressalta:,
no "Post-Scriptum" à sua tradução do Fausto de Goethe que: lia

trsduçãoé também uma persona através da qual fala a tradição •
Nesse >sentido, como a paródia, ela é também um 'canto>paralelo·,

um diálogo não apenas com a voz do oriqinal, mas com oue ras -vc-.
zes textusis"2.

A tradução, nestes termos, é uma atividade criativa,

em que a liberdade do tradutor instaura um intercâmbio amoroso

entre os textos, ao mesmo tempo que a fidelidade ao orl~irial

conta menos do que sua transgressão. A paródia, considerada na

sua etimoloqia("canto paralelo") e na sua acepção maisabr~~ge~

te, se aproxima da prátics tradutória, principalmente quant9 à
possível liberdade do tradutor de_ se nutrir de outros textos (~

lêm do oriqinsl) livrando-se, conseq6entemente, da prisãó à
fórmuls única e redutora.

Costuma-se estabelecer ainda a sproximação ent.rE!:t.r.....­

dução e antropofagia, decorrente da associação com a inte~text~

alidade, ao se retomar o projeto art-ístico OswsldlanOf!~~()l()'"

car a problemática de nossa literatura (da AmériCa~~~t0i_ij do

terceir<)IDundo .em.- qeral)~llq~allto "tradutora"~ac:~+~~5~~ôeu"

~J:o~~>_0cesl:lidadede l J1corporar _.il ~rodução __ art~~1)1c~i~~:~~_5?_i~f!
WIl-movillento-->universal imPllca-a--conscientizaçãodenos~~i:i~".l­

da para com a8<culturasd01l1nantese a "de\l'oraçã()"><de:t9i:i91~q.!
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do cultural. A prátIca antropófágicél,largamentedefendida pew

los eseritóresdóMóderriismo~cóntiriuaarender frutos e a for­

necer lições, principalmente para os estudos específicos de Li­

teratura cómparadaedêtradução críticâ3•
4Augusto de: Campos em Verso, reverso, controverso ,re~

netraduçâoePrát:ica éllltropofáClida, aoiteoJ:izarsobreo cará ­
ter impessoal e ·f:lngidoda tradtição,llrrtél ·formâdeu.s\J.rpação pr!!

positaldó texto alheio:

~Amirihama.rieira.deamá~lôsêtra.duz:i.~ios.oudegluti
los; segundo aLei Antropofágica de Oswald de: Andra=
~e: ..... SÓ.Rlt;! ..~l1tEl:rE!!:I!:Iél... o. que .. não é lnEl.l1* .. TJ:"aduçã() . para
mim é persona~ Quase heterônimo. Entrar dentro da pe­
ledofingidorpararafinglr·.·tudo denovo;<dórpor
ªPJ:"!J,()1l1pOrS"m, c()rporc()r.ll()r Ieee nunca-me pro~

pus traduzir tudo. Só aquilo que sinto. Só aquilo qua
minto. Ou que mintoquasinto, :C0ll10 diria, ainda uma
ve2: , '. Pesso~ em .sua ." própria. persona. t. 5

cólll·.·.~a.s~.•... J\essá~ .. r~flj](~e~ ... ~o~eJn~~e.detectar al.gUns "fª
picoa relativos à prática tradutora, ,quer no sentido de se con­
ceber uma tradução criativa, quaconta cama. participação li­

vre .e •.. pessoal dó . fraduf()r,i··qu~r~q.l1~ .··~~ss~ .'~r~tica ..enquan t~

laitura!críticado texto~Nãosedaveiqnoraracontribuiçãoque

todo tradtitor,diretaoulridlretamente nos fornece,esp&cifica-

mente no ~~j\~.·.~~fa~r .•ã ..•~~o~izaçãode .. a~ae.mrresCl< ....E!••.. ao.·dâ.ánud~

manto de\~~~iJ;l~~~~~J.J1I~~~?~?J;ljra~.~?nals •. ~.•..•. <~E!,rcE!be-s~,:, .•.. <~9 .. ]~~c:ho
acima, aCl~s~~c:i~~?i~E!~timent9.~~.•. proprieda~ed() ~ra~u~()f_~J:'a}!

te .... a():s .:tex~0li.~~g~2r~.~li .~f~~Clfhél"~" .....i\1IR~.iYf:!.z,q~f:!°,0~]~]0,C:0m
o '. novo, o ....~es~,?lII1jc:t~gf:! •.·.•?<iél;~~~g, .•. Clc~I1;~él?<.~~I1~~.~n~?~f:!'~f:!~<­

P0s.~:~.ssã?_ •...·..~~ •.·,:·.lit ••··J;l~?l'~t0:ii,rf:!5~~~Cl ••,.··,·.~i·,.·"li··~jE!~1:g"·•••·····,,'··~·,~.· •. ~t·.f~ ..t •. ,~~, •••··.j,~.l'~:
~~·.·.·~~~!~~7~!~~"!;~~,J.~:·~~;~~~,~.~~T,~:a*~~~~ i~~~~"~"~~~!i~~
~~.!!~ ...~s~.rev~·.· •• ·.'.~·.·.·· .•.,d.~_· .••·.2~~ __ ,f.~ .•••.,~li0~~~I1~?G~i~ ••• eT,i'•••':.'~'.~.~ .•••.••·•.• nÇ>llt~.·.·,.r~J:'t~O""4",
a,...~iV~l1dO •..•.Cl--;;,E!~~u~Cl.~1Íf,i~r:;f'(~ •••• ~fn~J.~,élleélj~j~J.~~:~eai'~~~~u
~ão, ...:... O eXíli~, .~?~ex~9.~?J:~~~F?n]tJ'i~0~~()l.tI~0C:()J:~\spc>ndeJD
ao·.axilar-sE! .. I1Cl,SUil pr?J:.l~~a:l~l1g~élt~?~PJ:?~pE!,n~()~~~c:oma()~­
~r~,~~? distanteil "mantirosa"~'~Cln~oClliu~:~~::~,J!t~~;~ç,~",,~~,_uma
língua em outra (de titrl·textoem outro), permiteao,tJ:'~d;~ºJ:'_' a

."i>·::'-··.·."'·.·,"'>'~····.··.·.····.··~::<"'···" ' ; ' : ." : " " >" " ' '':'' ' ' '' . ' ' : ~ ' '? ' ' ' ' :' ; " ' ' ";"'""'''':'''''~:''':'''''''''''''''''''''' •••:.. ':-.":.•..•..•......••.••.•..•. ". .•.. ...... .'.•......•............•...:... , ..... :-

a,x~;~~,~~,!",~,!~"g~nt .. su~lfnqu~t.I1U11lJ:.l.r?c:l1aso ~ llP~e,I1~+zaql1m ....•f! r~92
~~F~~i~~~to,d~.i;~~~~;' .. ~é~':f~~ô.: .. il.•....J.luS.~() ~e s~r .,:S~ui .• pJ:?pJ:iatário.....•

.~~.•s~.~.~a.r:.· ..·:·.~.~li ••~:::· •.e.....CJ~~i:~5 .••..~.~ ..•.. I1l,~f~i .e..t~él~?0· .... I1L\ •.....~.~a.:: ..:~.ín.~.~r ..:-;,.y~J:a
~.~; ~.·..·0~~:~f~~J~j, ~Cl·•.i;.fn?~ ..~ •..·.•·"e:~.r~·~~?f:!J.r~7 ..··.··.!I~~:~ ..g~~.~eit:.a , ....•·.il~l1a-
lizando-se, dessa forma, a prem~ssadavoradora: "só me intares-



neste sentido, rompe com a i~eolo­

o limite rígido entre original e có

enlace da tradução com a antropofagia se dá especi­

ficamente no "nível da linguagem, quando o texto traduzido irá

contaminar não apenas a escrita .do .0utro' ..maSS.~rV'i~~~~sUbs ­
trato para a -metalinguagem do tradutor.Har()lqod~>C:a.R1R()~.' ao
traduzir parte do Fausto de Goethe, não só absorve,aglutilla e

devora o original como retira daí as metáforas de seu trabalho

tradutor. A recriação da linguagem. crítica deco~~edapJ:'áticCl e

da 'imagem do ato de traduzir, verificando-se-umapeq:ue.ná>distâ!!.

ciaentrea linguagem~Qbjetóe a metalinguagem.EJ1\l)<)':ra t:E!ori­

zação .guarde certa di.stânciade seu objeto, ameta~~ngu.~gem (da

mesma" forma' que a traduçãolassume carâeer: "vampire!:ic:o", ao se

nutrir do sangue dalinguagem-objeto.

Transcrevo ~alglJmasdcis"definições de Haroldo de Cam ­

pos sobre sua operação tradutora. In~cialmente, o aut~r reSume,

no final do 11Post-Scriptum", o que entende por tradução criati­

va de Goethe, a "transluciferação mefistofáustica"

"A tradução criativa, possuída de demonislTlo'Jl~() é
piedosa nem memorial r ela intenta, no limite, arasu­
ra da . origem: a obliteração do original..>A.essa des­
memória parricida chamarei transluciferaç~o~"~

oueéee expressões são ut.ilizadas, ao longcidoensaio,

com o objetivode exemplificar O caráterdiabólico do: trabalho

tradUtor: '''tradução ··IUcifed.ana";"'1 (C, tradução) um~~>;~~~l!~­

tânica"'"t:~aduçãocomot.ransfUsão.De 'sangue", "Vampirizaçã;ol'

(relativa ao nutrimento do tradutor).

O... conc:é.1tó de .tradução·em: .IJsi.canãlise ...e'i~~.+~:~~~t:á·~

mente, em Freud, permit~também.. a aproximaç~0lan~J:la.Y~é~+.;a li~

terária e traduç~o. patrick. Mahony,. em artigo~l1~,>~t"~t:~g~as­

su~t07,ressaltaa importância do conceito de t~ad~!~?_~?~ es-

:~:~O:ed:m:r::s~v:~::::~::~~;:n::'s::~O:e:~~:~::da tradu -
Para Freud, .. as neuroses. e "os .sintolt1as~~?;7~e\1.9~i~iclo

material1ncon~ciente,·operando-se a ~radUçã? da~~~.~j!1l,XT;7

bal emUIl1.signo corporal complexo equtvalentTJ ... 0~g~?_~1II:1l~~;f!:~7

to, ou p~ctural,é .uma foma d,e tradução e>~etJ:aj~;~81l!~e~~7

ters.emiótic.a .... (uttlizan~o-se .• a ~eiJninQIO?ia .. ~er~~~fI:~0~i~~~~~~
rizada do sonho la~nte, verbal, preliminar.• O movirnt!11t:() Q9 mat.!,



é concebido corno uma
são também traduções
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rial no aparelho paíquico, enquanto tal,
tradução e as interpretações do analiata
(et. p.32,artigo P. Mahony).

A contribuição de Freud é importante principalmente

no que diz respeito à terceira categoria de Jakobson referente

ã tradução, atraduçãointersemiótica, quando se constata que

as diversas manifestações do'materlal verbal são exteriorizadaa
e expressas fisicamente, havendo, desse modo, o deslizar de um

alstema semiótica em outro. Segundo Freud, todo ato de comunic~

ção (aeja ele verbal ou não) já se apresenta como um compromis­
~, não conatituindo pois Uma pura expreasão direta. Apaasagem

de um slatemadesignos a outro não aeprocesaa'através de uma

tradução t.ermo-e-Eermo , sendo impossível a correapondêncHl fiel
entre original e cópia.

Quanto à crítica literária, esta realiza; c~m quase
todo o texto invéstigado,urna leitura emguéentram componentea

extra-verbais gue se ent:.recruzarncomos verbais;"sendo expres ~

sos por ineiodeoutroscódigos~Atransfonnaçãode um texto em

linlJUageJl1 literária' para uma.linguctgem pictural ou cinematográ­
fica"'consisté no processo de trádUção"lntersemióticà,onde se

torna "mariifesta li Uma metáfora, ~:l.ctüral uma palavra. A crítica
literária tem-se apropriado grandemente do arsenal teórico da
psicanáliae, e no gue concerne a tradução, esta tem produzido ,

mesmo que indiretam.ente, '.' grandes frutos, levando-se em consJ<lf!!­
ração· que ambas ..•... es. disciplinas trabalham.' obsessivamente····a······lin •.'.....

guagem, embora cada uma tenha um objeto eapecífico dei l1'Vest:J.g,!
ção.

Col!tõrefiêxãõ ,flri~~t gostaria apenas de mencioJ'la:t:i a

C()~.~.~i'~Ui~ão<c1f!~:+~~I."~~.s ••·.••••'.~·~a .•.... I'ara.···a.·téoria.···.· da.··tfa~.~~ã~·, não
apenas •..·. nogue diz •... respeito ao tratamento. dispensado à língliél,~

mo docarâter s'ingula.rde sua literatura gueséiriad~éw,êâl wn
território de tradução ..<~.· .•.·rf3ferência a«Guimar~t!~iRo~~i~~ •• ~~­
clui 'outros escritores gue··compartilham···dessa mesma preocupação:

Borgea, um dos maisconfessos "tradutores"daliteraturáunlve!:

aah Becket e Ionesco, que ao escreverem~m~g~~}~nguas, ~

traduzem, recriando duas versões de cada um de seus livros, a­
lém>de Joycée tantos'outros~

O convívio. estreito dõescritorcoRlváriosi'dl()mes~

tft~gi<.~~~a..~\l~'~.".i".~fJ1:g~~e~.7~~e;.~~t~~.· •..•·.•~~·.· •.•.•...f.~~.·f~.~.e~tar· .. ·wn.f3~~~
ço. unívoc? e tran~tliliz~do~,.·..p~~ai.s$mo~imentsJ."~'lJItll~iyersopl~
ri lIngual., Reforç.andoo pensamento de Valéryi-<presente nestas



trabalho de tradução" ou: "o leão é
Guimarães Rosa escreve traduzin~

sílabas de várias línguas e revelando sua ingui
em compartilhar de um território lingüístico b~

Urna língua gue não possui a tão desejada purezaorigi "7

nal, porgue pós-babélica e, por essa razão, só podendo sf:'!,r con­
cebida corno tradução •. Língua sem pãtr í.a ,nernbandeir:,a nao se

prendendo, portanto, a um conceito de.nacionalidildeestre.ito e
redutor. A universalidade literária começa amostrar süafqr:ça
justamente no momento em gue se rompe com a estreita ço~ç~pçãq

de língua como símbolo do "ideal pátriou
•

Finalizo meu texto com uma passagem da cartadéGüim~

rães Rosa ao seu tradutor italiano, onde traduzir e escrever são
dois verbos sinônimos.

"Eu, guandoescrevo um liyro, vou fazendqc()I11()\se o
estivesse'traduzi?~o',d~ algul11 alto origi~alt~~i~~
tente alhures, no mundo astral ou no 'plano das idéi­
as' r . dos. arquétipos, porexemplo •... Nuncaseil;~ ... éaeou
acertando ou falhando, .nessa I tradução'.1\.~sil11~9~~I\­
do·me 're'-traduzem·paraoutroidiomainunca~ei,tam­

bêm,. em.. casos. de divergência, se não foi ()<'.l'.rélclutor
guem, de fato, ace~~ou,~e~tabelecendoa~~;~~~~ do
loriginalideal',gueeudesvir~uara •• ~1I8 .
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